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Anarcoprimitivismo: um movimento político e ético que combina o quadro político do anarquismo com a crítica cultural fornecida pelo primitivismo.




De muitas maneiras, essas perspectivas compartilham um terreno comum. O anarquismo desafia as relações hierárquicas de poder, particularmente no domínio político, enquanto o primitivismo, em geral, desafia as condições da humanidade, o modo de vida moderno, no mundo civilizado. Cada um oferece perspectivas críticas sobre as instituições humanas e a concomitante institucionalização da humanidade e dos ecossistemas naturais da Terra. Anarcoprimitivistas afirmam que a civilização (que alguns membros do movimento chamam de “mega-máquina” ou “Leviatã”) atua como o principal motor de alienação da natureza e dos outros. Assim, os anarcoprimitivistas procuram viver em comunidades que estão em harmonia com a natureza e liberadas das regras da civilização.




As anarcoprimitivistas favorecem construções descentralizadas de pequena escala, como ferramentas manuais, habitação minimalista e fontes de alimentos silvestres. Anarcoprimitivistas criticam qualquer sistema tecnológico de grande escala que exija uma vasta infraestrutura, como usinas elétricas, automóveis e as cidades em si. Essa posição é tanto sobre resistir à autoridade centralizada, seja na forma de entidades governamentais ou corporativas, quanto sobre refletir preocupações ecológicas.




Embora muita ênfase seja dada à reconexão da humanidade ao seu contexto ecológico passado (que às vezes é chamado de “renaturalização”), anarcoprimitivistas fazem pouco esforço para negar ou ignorar os desenvolvimentos tecnológicos dos últimos 10.000 anos. As anarcoprimitivistas afirmam que os indivíduos devem procurar diminuir o ímpeto tecnológico da civilização e, finalmente, se desvincular completamente de suas máquinas – o que inclui o abandono da agricultura para uma existência caçadora-coletora e a eventual diminuição da população humana para aproximadamente 100 milhões de pessoas, de modo que a espécie possa voltar a viver dentro dos ritmos naturais do planeta e não à custa deles. Dada a extrema natureza contracultural de tal programa, o anarcoprimitivismo não tem um amplo número de seguidores, e alguns estudiosos e adeptos sustentam que o anarcoprimitivismo tem mais utilidade como crítica da civilização moderna do que como uma alternativa prática a ele.




      

    

  